
Crianças de 5 a 6 anos 
Sexualidade infantil 

A descoberta da sexualidade 

Qual é o papai ou a mamãe que não ficam em uma saia justa quando seus pequenos começam a 
descobrir sua sexualidade? 

Atitudes embaraçosas, perguntas constrangedoras... 

Tudo isso faz parte do desenvolvimento saudável da criança desde que sem exageros. 

É importante tentar perceber quando a criança está demonstrando uma curiosidade de acordo com sua 
idade ou sua vontade de conhecer mais está extremamente exagerada podendo configurar um transtorno. 

Uma regra que vale sempre, não só no assunto sexualidade, mas em todos os momentos em que são 
questionados, é sempre dar respostas verdadeiras e diretas. Se uma criança pergunta como ela nasceu o 
papai ou mamãe podem responder: “No hospital. Você saiu da barriga da mamãe.” Se esta resposta for 
suficiente para a curiosidade a criança vai parar por aí. Se não foi certamente virá outra em seguida e 
mais outra até que ela obtenha uma resposta que satisfaça sua dúvida. O que não deve acontecer é 
querer dar uma aula de anatomia, relacionamentos e reprodução quando a pergunta é bem mais simples. 

Quando os pais ficam absolutamente sem ação é melhor dizer a criança que não sabem a resposta, que 
vão pesquisar e depois dizer a ela, do que inventar uma resposta não verdadeira. Se ela não ficar 
satisfeita com a resposta, certamente irá buscá-la em outra fonte. 

É preciso compreender que essa descoberta é saudável e importante para o desenvolvimento da 
sexualidade adulta sem traumas.  

Por volta dos 3 anos, geralmente livres das fraldas, começam a ter curiosidade pelos seus órgãos, tocá-
los e percebem que dá prazer. Então começam a perceber as diferenças entre meninos e meninas. 
Muitas dessas situações vão ocorrer e o que mais os pais e educadores devem estar atentos é às 
situações compulsivas e recorrentes.  

É preciso passar a elas que essa descoberta é normal, dá prazer, não é “feia”. Da mesma forma que você 
precisa de privacidade para ir ao banheiro, outras atitudes também precisam. Como agir em uma situação 
como essa? Tanto pais como educadores devem fazer com que ela saiba lidar com sua descoberta e 
perceba que há hora e lugar para a exploração.  

Quando a criança insiste em um comportamento em casa ou na escola, proponha a ela uma outra 
atividade. Um jogo, uma brincadeira fazendo com que ela perceba que aquele momento é inapropriado 
para sua “pesquisa”. 

Ao largar as fraldas muitas das crianças têm um choque ao visualizar o amiguinho no banheiro e perceber 
que ele ou ela tem algo a mais ou a menos. É a chamada síndrome da castração segundo Freud. A 
menina pensa que lhe falta um pedaço ou ainda vai crescer. Os meninos por sua vez ficam horrorizados 
pensando o mesmo e achando que se aconteceu com elas pode também acontecer com eles. Por isso é 
importante mostrar a elas as diferenças. Deve-se passar uma mensagem clara para que não haja um 
problema de identificação sexual. 

Por volta dos 5 anos aparece a curiosidade em explorar o corpo dos amigos. Ela está descobrindo o seu 
próprio corpo e o dos outros. Mais uma vez é importante perceber qual a conotação para ela. Crianças 
não têm uma visão erótica dessas manifestações. Essa idéia está no pensamento já estereotipado do 
adulto. 

Troca de papéis 

Meninos encantados pelas brincadeiras e brinquedos “de menina” ou vice-versa? Não é motivo para 
desespero. 

Diferenças físicas, genéticas, hormonais, de interesse, de amadurecimento... Poderíamos enumerar 
milhares de diferenças entre meninos e meninas.  



Muito se discute qual a carga genética e qual a participação do meio ambiente no comportamento das 
crianças. 

Em um primeiro momento não há porque se desesperar quando o menino ou menina opta por 
brincadeiras normalmente preferidas do sexo oposto. Uma conclusão à priori só vem reforçar um 
raciocínio preconceituoso que imagina erroneamente que irá afetar a sua sexualidade na idade adulta.  

Hoje, estamos presenciando uma confusão de papéis: família e escola têm trocado sistematicamente 
responsabilidades ora de um ora de outro. Ambas instituições são primordiais na formação do indivíduo, 
mas lembremos que os valores familiares são essenciais na formação da criança e esses são passados 
em atitudes mais do que em discursos. 

Na formação da sexualidade não é diferente. A ligação afetiva da criança com seus pais começa no 
nascimento e evolui através da demonstração dessa afetividade com abraços, palavras doces, carinho, 
na hora do banho, da troca dentre inúmeros outros momentos de relacionamento muito próximo. 

A criança que por um ou outro motivo foi privada desse contato pode ter dificuldade de se relacionar no 
futuro além de poder desenvolver problemas também na definição de sua própria sexualidade. 
Biologicamente falando, meninos identificam-se com os pais e meninas com as mães. Na ausência 
constante de um deles é necessário que haja uma pessoa próxima e íntima que assuma esse papel de 
modelo de tipificação. 

Até o final da fase pré escolar não se pode ainda afirmar que a criança tem sua opção sexual definida. O 
fato de mostrar um interesse maior por algo tipicamente do outro sexo pode, na verdade significar que ela 
simplesmente, pela falta de um modelo freqüente de seu mesmo sexo, não sabe o que um menino ou 
menina de 4 anos faz? Que tipo de brincadeiras gosta? Como se comporta? Não que com isso queira 
traçar um padrão já que sabemos que ele não existe. A maior parte desses comportamentos acontece 
porque a criança não convive com o modelo do mesmo gênero. Essa identificação acontece quando a 
criança percebe-se pertencente a um sexo e não outro. O que ocorre normalmente no início da 
socialização e é reforçado primeiramente pelos pais e posteriormente escola e amigos. 

“Segundo Stoller (1993), o núcleo da identidade de gênero vai resultar de 5 fatores:  

1) de uma força biológica, originada na vida fetal e comumente genética em sua origem, compreendendo 
os cromossomos masculinos (XY) e femininos (XX);  

2) da designação do sexo do bebê, na hora do nascimento, da observação dos órgãos genitais externos 
(pênis ou vagina) pelo médico e pais, e do convencimento destes pais desta designação;  

3) da influência incessante desta designação por parte dos pais, principalmente pela mãe, e a 
interpretação destas percepções pelo bebê, o que Silva (1999) adequou a chamar de socialização, na 
qual a criança passa a internalizar as regras culturais;  

4) dos fenômenos bio-psíquicos, que são os efeitos pós-natais precoces causados por padrões habituais 
de manejo do bebê, ou seja, estão relacionados a aprendizagem e diretamente relacionado com o item 3;  

5) e do desenvolvimento do ego corporal, resultante das qualidades e quantidades de sensações, 
principalmente nos genitais, que define o corpo e as dimensões psíquicas do sexo da pessoa.” 

O mais importante é fazer com que a criança possa ter experiências, das mais diversas com a figura 
masculina ou feminina, do mesmo gênero, preferencialmente o pai ou a mãe. 

O transtorno de identidade pode ser caracterizado quando aparece na infância, antes da puberdade e 
caracteriza-se por um intenso sofrimento em pertencer a um sexo junto com o desejo de pertencer ao 
outro. Por isso deve-se ser muito cuidadoso ao se fazer um diagnóstico.  

É preciso uma observação constante, longa e notar se a criança realmente pode apontar para um 
transtorno ou se ela não tem os modelos necessários para desenvolver seu gênero de uma forma 
habitual. 
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